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APRESENTAÇÃO

A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 
fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

	 O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam: - A evolução da concepção de infância no Brasil e seu 
reflexo nas políticas públicas educacionais, - A trajetória escolar e identidade do docente 
da educação infantil, seus caminhos e descaminhos e um rico estudo sobre - A percepção 
da adolescência feminina frente as questões de gênero relacionadas ao comportamento e 
a violência.	

	 Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

	 Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como  
a escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

	 No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e - Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 	 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores 
com essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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Nasci mulher, sou mulher, do sexo 
biológico feminino, do gênero feminino, de 
corpo, alma e coração feminino, portanto social 
e emocionalmente considero-me uma mulher. 
Porém,sou uma mulher que gosta de rosa 
e de azul, que, quando criança, gostava de 
brincar de boneca e de jogar bola. Nos termos 
de Butler (2003, p. 19-20), “A crítica feminista 
deve também compreender como a categoria 
das “mulheres”, o sujeito do feminismo, é 
produzida e reprimida pelas mesmas estruturas 
de poder por intermédios das quais se busca a 
emancipação”. 

Posteriormente, no ciclo do meu 
desenvolvimento, já fui adolescente, fase em 
que vivenciei uma gravidez não planejada 
e tornei-me mãe, agora sou mãe de uma 
adolescente. 

Hoje sou uma mulher adulta e aprecio, 
mas desconheço a autoria da seguinte frase: 
“seja a mulher que você precisava ter por 
perto quando você era uma menina”. Na minha 

1. Agradeço imensamente a minha querida professora Lisandra Ogg Gomes pela orientação na pesquisa

adolescência, gostaria de ter tido mais orientação 
educacional sobre as transformações no corpo, 
na mente e nos sentimentos. Essa é uma entre 
as diversas justificativas que me fizeram ter 
interesse por uma pesquisa sobre as questões 
e relações de gênero, com atenção especial ao 
feminino. 

O pesquisador Juarez Dayrell (2003) 
considera que são várias as imagens que 
interferem na maneira de compreender os jovens 
e uma das mais arraigadas é sua condição de 
transitoriedade, na qual o jovem é futuro, um “vir 
a ser’. 

Como futura pedagoga e como mulher, 
mãe, filha, neta, irmã e amiga de mulheres, sinto 
a necessidade de abordar sobre esse tema, com 
atenção para as adolescentes do sexo feminino 
na construção do discurso e práticas a respeito 
dos direitos das mulheres. Assim, a pergunta 
central que eu pretendo responder com a 
minha pesquisa que está em desenvolvimento 
é: quais são as ideias e práticas de um grupo 
de adolescentes sobre as questões de gênero 
relacionadas a comportamento e violência? 

Chama-me muito a minha atenção a 
diferença na forma de criação de meninas e 
meninos, independente da classe social e do 
lugar em que se vive. Há uma hierarquia e 
divisão daquilo que pertence ao menino e o 
que pertence à menina, seja na vestimenta, 
brincadeira ou comportamento, sabemos que o 
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sexo biológico interfere na educação, e a criação direcionada para cada gênero, depende 
muito da cultura e da sociedade. Para Jane Felipe (2018, p. 4), as questões de gênero não 
são da ordem do natural, mas “são tramados a partir das expectativas históricas, sociais e 
culturais, que vão se transformando ao longo do tempo e podem variar consideravelmente 
de cultura para cultura”. 

Algo que também me motivou a falar sobre as questões de gênero foi para estudar a 
violência de gênero, pois a cada dia se torna mais visível os casos de feminicídio no Brasil. 
Acompanho com preocupação os casos e a forma banal como esse assunto é tratado na 
mídia e nas conversas informais. 

A impressão que tenho, ao ouvir que mais uma mulher foi assassinada, é que a 
questão parece mais uma fofoca, algo que não é da nossa conta, visto que não conhecemos 
essa pessoa, apenas comentamos, porque esta sendo noticiado. Então passei a me 
questionar: – Como as adolescentes tem recebido estes noticiários? 

Mas como revelado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), por meio do documento “Atlas da Violência 2016”, 
13 mulheres são assassinadas por dia no Brasil. “Isso significa dizer que, no ano em que o 
Brasil comemorava a Copa do Mundo e se exibia ao mundo como nação cordial e receptiva, 
4.757 mulheres foram vítimas de mortes por agressão”. 

Na adolescência fui vítima de violência de gênero, aos 14 anos de idade e cursando 
o 1º ano do Ensino Médio, em uma escola pública localizada no bairro de Bonsucesso, na 
Zona Norte do Rio de Janeiro, sofri bullying por ser moradora de uma comunidade rival de 
onde se localizava a escola. Justo nessa fase, quando queremos ser aceitos, eu fui muito 
mal recebida naquela escola e nessa época iniciei um namoro com um rapaz que era 
veterano e respeitado na escola. Quando quis terminar o relacionamento, ele não aceitou e 
me ameaçou. Além disso, marcou um encontro comigo e levou um grupo de mulheres para 
me agredir. Com apenas 14 anos de idade eu já precisava lutar como uma garota, não no 
sentido literal dessa palavra e sim no sentido figurado, que envolve força e resistência. Ainda 
que essa situação possa ser compreendida considerando questões sociais e estruturais, 
também gosto de dizer que graças à Deus e à minha família que me acompanhou nesse 
encontro, porque a diretora da escola, que estava ciente desses acontecimentos, alertou 
a minha mãe do perigo que eu estava correndo, e eles me auxiliaram para que nenhuma 
violência física ocorresse comigo. 

Por conta disso, fui transferida para uma escola localizada na Penha, também Zona 
Norte do Rio de Janeiro e novamente a adaptação foi muito difícil. Mais uma vez não 
tive uma boa recepção, mas dessa vez o motivo não era por ser moradora de área rival, 
pois a facção criminosa dominante da área dessa escola era a mesma que dominava a 
comunidade da minha residência. Confesso que até hoje eu me pergunto os motivos reais 
por eu também não ter sido bem aceita naquela escola, penso nas possibilidades e avalio, 
entre muitas, que entrei no meio do ano, fui transferida de outra escola por problemas, 
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os grupos de amizades já estavam formados, eu era uma adolescente bonita, loira e 
usava muito a cor rosa. Essas são algumas das expectativas acerca do gênero acionadas 
diariamente, exigindo um comportamento correlacionado se se nasce com pênis ou vulva, 
a partir dos quais se constituem as masculinidades ou feminilidades (Felipe, 2018). 

Nessa escola sofri violência simbólica, limparam o quadro com a minha blusa da 
escola, enquanto eu trocava de roupa em uma aula de Educação Física, e pela falta de 
receptividade mais uma vez eu precisei mudar de escola e novamente senti as amarguras 
causadas pelas questões de gênero, algo que nessa época eu nem sabia que existia. Foi 
também nessa época que espontaneamente comecei a frequentar a igreja evangélica, pois 
até então eu frequentava a igreja católica a convite da minha mãe, a espiritualidade me 
ajudou a enfrentar os dilemas da adolescência. 

Quando eu estava em minha 3ª escola, cursando o 1º ano do Ensino Médio, essa 
localizada em Brás de Pina, também Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro conheci 
pessoas incríveis, que me acolheram, e me ajudaram nessa fase da adolescência, amizades 
que me acompanham até hoje.

Essa foi a experiência que eu vivi na minha adolescência, uma fase tão complexa 
e marcada por outras dificuldades e virtudes, como, por exemplo, o falecimento do meu 
pai, a conclusão do Ensino Médio e o nascimento da minha filha. Norbert Elias e John 
Scotson (2000) consideram que tanto adolescentes quanto crianças têm que buscar 
tateantemente sua identidade individual, seu valor e seu orgulho pessoal. No entanto, 
crianças e adolescentes que crescem estigmatizadas têm dificuldade em escapar da sua 
posição, o que influencia no desenvolvimento da sua autoimagem, em seu sentimento de 
identidade e orgulho em sua relação com os semelhantes. 

Na infância, geralmente são os pais quem escolhem pelos filhos, escolhem a roupa 
que irão vestir e o brinquedo que irão brincar, na fase da infância e da adolescência inicia-
se a interação com os pares e na adolescência inicia-se o poder de escolha. A chegada 
a fase da adolescência é um momento da vida que traz transformações biológicas, 
psicológicas e sociais, que resultam em mudanças no poder de escolha, interações, desejo 
de ser aceito, manifestação da sexualidade e identificações entre pares, questões que 
atuam na formação da personalidade até a independência econômica. “O aumento da 
responsabilidade aparece como a grande mudança ocorrida com o final da adolescência 
(…) que vem associada ao fim das coisas boas e perda de situação prazerosa” (OZELLA, 
AGUIAR, 2008, p. 1006). 

A adolescência é esse período de passagem da criança para a entrada na vida 
adulta, na qual tanto o/a jovem como a sociedade têm expectativas quanto ao seu futuro. 
Além disso, é um período com mudanças corporais, em decorrência da puberdade, que 
as questões vinculadas aos relacionamentos afetivos se afloram, tudo na adolescência 
se torna um grande drama sem fim. O gênero teoriza a prática e busca compreender um 
sistema de relações baseado nas diferenças percebidas entre sexos, não tem o caráter fixo 
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e/ou apenas uma oposição binária (SCOTT, 1995). 
Diante da minha história de vida e por ser mãe de uma adolescente, acredito ser 

importante saber como esse assunto é entendido por um grupo de adolescentes que estão 
formando a sua personalidade, iniciando vários tipos de relacionamentos e formando 
opiniões acerca da sexualidade, sexo e gênero, questões que os/as acompanharão pelo 
resto da vida. Assim, pretendo identificar de que forma elas já se deparam com as relações de 
poder que envolve os gêneros e se elas encontram alguma dificuldade na vida por questões 
de gênero. Entendo que essa é uma questão que demanda debate e esclarecimentos 
constante sobre direitos, reconhecimentos e leis. Portanto, nessa pesquisa, considerarei o 
que as adolescentes pensam, sabem, discursam e praticam considerando seus cotidianos 
e o que está posto na lei. 

Sendo assim, essa pesquisa, de iniciação científica, visa conhecer a percepção de 
um grupo de adolescentes do sexo feminino sobre as questões de gênero, com atenção 
especial para a violência de gênero. Minha proposta é pesquisar meninas com idades entre 
12 e 17 anos, estudantes de escolas públicas e privadas, e moradoras da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Para esse estudo, pretendo aprofundar-me nos conceitos de geração, jovens 
que experienciam os mesmos problemas históricos concretos (MANNHEIM, 1992; 
QVORTRUP, 2010) e gênero (SCOTT, 1995; BUTLER, 2003), buscando compreender 
de modo pormenorizado como se articulam os conceitos de adolescência, relações de 
poder e violência de gênero. Assim tenho como objetivo dessa pesquisa, iniciada em 2018, 
compreender e verificar as ideias e práticas desse grupo de adolescentes a respeito das 
questões de gênero e o que conhecem sobre as leis de proteção ao gênero feminino. 

Com esse trabalho pretendo traçar um comparativo entre teorias e práticas no 
que se refere as questões de gênero. Também será objetivo dessa pesquisa identificar 
se alguma delas sofrem ou já sofreram violência de gênero ou se conhecem alguém que 
esteja passando por esse tipo de situação. 

Qvortup (2010) analisa a infância como uma categoria geracional ampla, considera 
que dentro da infância temos uma diversidade etária e infâncias. No Brasil, o Estatuto 
da Criança e Adolescência (BRASIL, 1990) indica que a infância abrange crianças e 
adolescentes. 

A historiadora Scott (1995) trata de gênero como mudanças nas relações sociais 
que correspondem a mudanças nas representações de poder, mas que não são sempre 
unidirecionais. Nesse sentido, gênero implica 4 elementos inter-relacionados: 

•	 símbolos culturalmente disponíveis que evocam representações;

•	 conceitos normativos que expressam interpretações dos significados dos sím-
bolos, que tentam limitar e conter suas possibilidades metafóricas;

•	 concepções políticas e referência às instituições e à organização social;
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•	 identidade subjetiva: como é construída (SCOTT, 1995).

Portanto, para Scott (1995) gênero é um elemento constitutivo das relações sociais 
baseados em diferenças percebidas entre os sexos e também deve ser compreendido 
como uma forma primária de significação das relações de poder.

Entendo, assim, que qualquer relação social esta pautada com as questões de 
gênero, por exemplo, quando se afirma uma representação que a mulher deve ser mais 
carinhosa e o homem é mais bruto, mesmo que se saiba que nem sempre é assim, pois 
dentro do campo feminino e masculino existem vários tipos de personalidades e identidades. 

Também entendo que diante dessas relações de poder é preciso educar meninas 
e mulheres – amiga, filha, irmã, mãe ou uma mulher desconhecida – para que seja criado 
uma rede de conhecimento e de proteção considerando as questões de gênero e seus 
direitos. Pois acredito que proteger é ter afinidade e empatia pelo outro, é entender que em 
briga entre marido, namorado, amigos e mulher deve-se meter a colher. Dessa forma, falar 
sobre as questões de gênero é muito importante para a sociedade como um todo, pois os 
jovens precisam preparar-se para aprender a lidar com a diversidade de personalidades 
entre os gêneros. O objetivo é descontruir essa noção de poder (Simone de Beauvoir). 

Sou graduada em Gestão de Recursos Humanos e graduanda em Pedagogia, e 
hoje como aluna de um curso de educação, entendo o quanto é importante abordarmos 
essas questões e conhecermos como pensam essas adolescentes, percebermos como 
elas se consideram como sujeito de direito e identificarmos as relações de poder e violência 
impostas na relação entre sujeitos de sexos diferentes. É sabido que existem vários tipos 
de violência contra a mulher, como, por exemplo, física, sexual, psicológica, simbólica e 
econômica/patrimonial e é preciso conhecê-las e divulgá-las para que mulheres e homens, 
meninas e meninos, as adolescentes e os adolescentes, idosos e idosas saibam quando 
sofrem ou empregam esses tipos de violências. Segundo o capítulo II, artigo 7º, da Lei 
Maria da Penha Federal nº 11.340/200, aprovada em 07 de agosto de 2006, que dispõe 
sobre mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher,os tipos de 
violência estão, indicados:

a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua 
integridade ou saúde corporal; 

a violência psicológica, entendida como qual- quer conduta que lhe cause 
dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe 
o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, 
comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, 
humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição 
contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do 
direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde 
psicológica e à autodeterminação; 
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a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a 
presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante 
intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar 
ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar 
qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, 
ao aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou 
manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direi- tos sexuais e 
reprodutivos

a violência patrimonial, entendida como qual- quer conduta que configure 
retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos 
de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 
econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades; 

a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure calúnia, 
difamação ou injúria (BRASIL, 2006, p. 15)

Por fim, um conceito que será tratado nessa pesquisa é o de feminicídio, que é o 
termo usado para denominar assassinatos de mulheres cometidos em razão do gênero. No 
Brasil, o decreto Lei 13.104, de 9 de março de 2015, foi alterado acrescentar ao Código 
Penal que passa a prever o feminicídio como circunstância qualificadora de crime de 
homicídio (BRASIL, 2015). 

O gênero feminino já se depara com a violência de gênero na infância? E o que 
as adolescentes pensam sobre isso? Essas são algumas das perguntas que eu pretendo 
responder com essa pesquisa científica. Assim para responder essas questões considero 
essa uma pesquisa qualitativa, pois trata-se deum estudo de caso, através de observação, 
participação no cotidiano dessas adolescentes, conversas informais em formato de 
entrevistas pelas redes sociais com as adolescentes e acompanhamento das suas 
postagens. 

Pretendo entender como elas pensam sobre as questões aqui apresentadas. 
Também faço trocas com meus pares no espaço acadêmico, o que me ajuda a conhecer 
mais sobre um tema que precisa estar constantemente em debate. Pretendo identificar 
quais são as práticas utilizadas pelas adolescentes, além de verificar principalmente o que 
elas pensam sobre essas práticas e o que elas gostariam que fosse melhorado, essas 
informações são de suma importância para o nosso desenvolvimento social. Também 
gostaria de saber a opinião das meninas sobre gênero quanto à academia e a religião, 
como o machismo linguístico e a submissão feminina bíblica. 

A hipótese deste trabalho é que as ideias e práticas a respeito dos direitos das 
mulheres devem ser informadas para as mulheres e discutidas por elas mesmas, pois são 
elas quem sofrem as consequências e ninguém melhor do que elas para opinar sobre a 
proteção. 

Ao olhar para o passado, não muito distante, deparo-me com letras de músicas de 
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cantores conceituados que empregam a violência de gênero, por exemplo:

Na subida do morro me contaram, 

Que você bateu na minha nega

Isso não é direito Bater numa mulher que não é sua 

Moreira da Silva e Ribeiro da Cunha. Na subida do morro, 1958.

Outro exemplo:

Mas se ela vacilar, 

vou dar um castigo nela

Vou lhe dar uma banda de frente

Quebrar cinco dentes e quatro costelas.

Zeca Pagodinho e outros. Faixa amarela, 1997.

Esses tipos de canções com letras de violência de gênero não são coisas apenas do 
passado, são letras que tratam de violência física, psicológica e econômica.

Considero relevante cultivarmos a coragem nas nossas filhas e em outras jovens 
sendo um exemplo para elas. Se elas virem as suas mães e outras mulheres nas suas 
vidas seguindo em frente apesar do medo, elas vão saber que é possível. Essa colocação 
para mim é muito verdadeira, pois eu segui em frente apesar do medo, e desejo ser um 
bom exemplo de superação para a minha filha e para outras jovens. 

Nós mulheres lutamos muito para chegar até aqui, conquistamos o direito ao voto, 
deixamos de ser consideradas civilmente incapazes, conseguimos igualdade de direitos 
perante aos homens em determinadas áreas, conseguimos aprovar leis como Maria 
da Penha, Feminicídio e hoje somos maioria na academia, não podemos regredir, pelo 
contrário, devemos avançar cada vez mais, sem perder a nossa essência feminina que é 
algo admirável e belo. 
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